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A Força Sempre Impera O  Sn r. Adh emar de Barros
Só v*is’á  «  no  p r o x im o  «Sí«i ÍÍO •<!«>
A b r il ,  essa «ca r a r íe r  u fíie>al.

A le x a n d r e

-------- i -*■ ----------

r.A IDE’A da força sempre imperou e ergueu thronos em 
■ |  todas as partes do mundo. Desdos tempos primevos 

até nossos dias, foi a que dominou despoticamente o 
cerebro dos homens.

Odiernamente quem se postar ao peitoril da janel- 
la da qual se descortina o panorama mundial, divisará um 
espectáculo jamais presenciado em todos os tempos, ten­
do como interprete a força. Canhões devorando fronteiras 
vizinhas ; aviões, em massa, cruzando os ares pela con­
quista do espaço ; navios de guerra sulcando a immensi- 
dão das aguas e transformando as profundezas dos mares 
em cemitérios sem cruzes e nem tum ulos; homens atiran­
do exercitos uns contra outros pela redempção de sua idea- 
logia. O deus da força, em summa, dominando em todas 
as espheras : na alta intellectualidade, na agrícola, na in ­
dustrial, na commercial etc., etc. .

Em todas as espheras precisamos dizer, porque tor­
ça não se limita somente no extreito campo da palavra 
beliicosidade. Força reside em tudo, tudo no que o homem 
pode ser Superior a seu semelhante. Desde que ele faça 
prevalecer uma das suas vontades será um forte re sp e i­
tado naquella particularidade.

Que é esse mundo se em sinthese não é força ? 
O que vem a ser a medicina, a engenharia, a mechanica, 
o talento, a pintura, a theologia etc. ? O que será senão 
força a alta ou baixa inesplicavel dos preços dos produ- 
ctos, acarretando negra miséria no seio dos mais amplos 
e modernos meios de producção ? E’ força e mais força.

Se o proprio globo é impulsionado pela força, to­
do e qualquer homem não pode ser fraco, principalmente 
nesse século XX cm que a palavra sentimento é quasi 
uma utopia.

E nós, então, precisamos ser fortes como nunca fo­
mos porque do contrario seremos constrangidos a abrir 
caminho aos que nos levam de vencida ou do contrario 
pereceremos esmagados [sob as pisadas duras de seus 
tacões. E’ isso que não convem. Se formos vencidos aqui, 
sejamos victoriosos alli.

E para isso, precisamos ter sempre na mente uma 
c o u sa : em campo algum se lueta sem se estar adoptados 
de qualidades ou de meios.

R E S E N H A
D A

S E M A N A
------“ —~ ^£7

Madrid -  Terminou em 
toda a Hespanha a guer­
ra civil que ensanguen­
tou a patria de Cid du­
rante 2 annos, 8 mezes e 
12 dias. O generalissimo 
Franco é, hoje, o unico 
chefe do bravo povo hes- 
panhol. O general Miaja, 
chefe dos extintos exer­
citos Republicanos, d e- 
clarou: ;<Está tudo acaba­
do».

Roma — O snr. Musso- 
line pronunciou o seu an 
nunciado discurso em que 
afirmou que a Italia quèr 
Djibouti, Tunis e Suez, 
actualmente sob o gover

no da França. Findo o 
discurso, cerca de 80.000 
«flexas negras» aclama-

Num magnífico «furo» 
de reportagem, 0 E’CHO 
conseguiu apurar que 0 
snr. interventor Federai 
no Estado, Dr. Adhemar 
de Barros, marcou defi­
nitivamente a data de sua 
visita a esta cidade, que 
se dará, em caracter offi- 
ciai, 110 dia 30 do cor­
rente.

Assim, não mais se ef- 
fectivará a propalada 
viajem do chefe do Exe-

ram 0 «Duce» hypothe- 
cando-lhe solidariedade.

Paris — Edouard Dela* 
dier, chefe d 0 Governo 
Francez, respondeu a 0 
discurso de Mussoline a- 
firmándo que a França 
sente-se mais fórte d 0 
que nunca mas não de­
seja a guerra e que em­
bora não esteja disposta 
a ceder a minima parte 
do seu império, está prom 
pta a entendimentos com 
a Italia.

Rio — O general Gòes 
Monteiro embarcará para 
a Italia, no proximo dia 
14 de Maio, a convite do 
Governo italiano.

PERDEU SE
Certificado propriedade 

N. 62615 auto Ford mo 
tor A. 1516450, do snr. 
Emiiio Rossi.

cutivo paulista que vi ri a 
a Lençóes e Agudos na 
nesta semana, visitan­
do as duas cidades em 
caracter particular e num 
mesmo dia. O prefeito 
Bruno Brega, transmiííin- 
domos a noticia de S. Pau 
Io, informou-nos ainda 
que serão preparadas, nes 
ta cidade, grandes home­
nagens para receber 0 
snr. Adhemar de Bar­
ros.

SECÇÃO LIVRE
EXTRAVIO DE UMA
LETRA DE CAMBIO
Declaro a quem possa 

interessar, desta e demais 
praças, para os eífeitos 
legaes, que foi furtada, 
no Mercado em São Pau­
lo, uma letra de Cambio 
de meu acceite, do valor 
de Rs. 5008000 (quinhen­
tos mil leis) cujo sacea- 
dor e legitimo beneficiá­
rio, snr. Antonio Arcos, 
deu a competente quei­
xa à Polícia. Como na 
referida letra ainda não 
estava estipulado 0 nome 
do beneficiário, declaro 
que íica a mesma abso- 
lutamente sem eifeito, 
não tendo 0 minimo va­
lor quaesquer transações 
por ventura praticadas 
com ella.

Lençóes, 2 de Abril bc 193v.
(a) Cczar Fayail

/ / I Va

Dr. Muniz Barrêtto
Pela Faculdade de Medicina da Uniuersidade do Rio do Janeiro 

e Faculdade de Farmácia e Odontologia da Uniuersidade de 5. Paulo.

Dos Hospitaes do Rio e de São Paulo
E = 3 ®  S í @ ^ 3

Clinica Médica Geral — Cirurgia — Boca e Olhos
Hemorróides — Clínica de Senhoras e Crianças 

Moléstias Venéreas — Tuberculose — Tumores
Exame compléto de Urina.

V r :
Estado de São Faülo — LEN Ç Ó IS Linha Sorocabana
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Pagando os PREÇOS MÁXIMOS DO MERCADO

Antes de vender o seu ALGODÃO, consulte

TELEPH. 27 — CAIXA, 27 — TELEGRAMMÂS, “Z1LLO ’

R o d o v i a  
Lençòes - Bocayuva

O  Governo do Estado assumiu a obriga­

ção de conserval-a, de ora em, deante.

0 «Diário Official» pu­
blicou o empenho n. 226 
que autoriza o dispendio 
de 48:000$000 com a con­
servação da estrada Len- 
çóes Bocayuva. Concreti­
za-se, com esta medida 
do Governo paulista, uma 
das mais justas aspira­
ções do nosso município 
e muito principal mente do 
de Bocayuva, cuja cida­
de não tem ligação fer­
roviária própria e serve- 
se nesse particular d a 
nossa estação tía E. F. S. 
Pela importante eonquis- 
t a, felicitamos sincera­
mente os prefeitos Bruno 
Brega de Lençòes e Be- 
nedicto Maciel, d e Bo 
cayuva, ao mesmo tem­
po que em nome dos dois 
povos vismhos agradece 
mos o beneficio ao ex- 
mo. snr. Adhemar deBar- 
ros, m. d. interventor Fe­
deral.

Empossada a Directoria

SOBRE A PESCA
E’ permitido o exercício da 

pesca a todos os brasileiros 
maiores de 16 anos, mediante 
licença que será concedida 
pela Coletoria Estadual! nesta 
cidade, mediante o pagamen­
to da taxa de 20$Ü00 e mais 
o selo para guia e inscrição 
do interessado.

Só gosará dos dispositivos 
do § l.o do art. B.o do Codi- 
go de Pesca (Decreto-lei n.o 
794), os amadores que usarem 
uma só vara ou linha de mão, 
estando na barranca do rio 
ou lago, não podendo deixar 
de espéra ; nem uma nem 
outra, sob pena de apreênção 
e multa de 50S000 o lOOSOOO 
aos infratores :

E’ proibido na p e s c a :
a) os aparelhos em lugar 

que embaracem a navegação;
b) as redes e aparelhos nas 

embocaduras dos rios e la­
goas ;

c) as redes de arrasto de 
qualquer ospecie ;

d) o emprego de dinamite 
ou qualquer outro explosivo;

e) o emprego de substan­
cias tóxicas;

f) as armadilhas: parí, chi­
queiro, cercadas etc.

E’ também proibido pescar, 
a distancia menor de 200 me- 
tos das barragens e escadas 
para peixes e 500 a menos 
dos tubos de descargas de 
esgotos.

Os infratores destes dispo­
sitivos será punidos com mul­
tas de 100$000 a 2:000$000 com 
exceção das letras D e E que 
são crimes sujeitos ás Leis 
Penais em vigor.

SOBRE A CAÇA
E’ permitido o esporte da 

caça aos moiores de 18 anos, 
mediante a mesma licença 
exigida para a pesca.

E' proibido caçar :
a) os profissionaes ;
b) aves de pequeno porte, 

pássaros canoros e de orna­
mentação ;

c) animaes uteis á agricul­
tura ;

d) nas zonas urbanas e su­
burbanas ;

e) com armadilhas de qual­
quer especie ;

f) com veneno e nas zonas 
interditadas pelo Serviço de 
Caça e Pesca.

E’ também proliibida a ven­
da de aves canoras e de qual­
quer animal silvestre.

Durante o período de pro­
teção á caça é proibido o 
transporte de peles, penas e 
chifres das especies protegi­
das pelo Serviço de Caça e 
Pesca, !cujo periodo vae de 
2 de setembro a 15 de abril 
do ano seguinte.

Os senhores pescadores e 
caçadores quando em exer­
cício destes esportes, devem 
estarmunidos de suas licenças

P a l l e c i m e n t o  ;
Quinta feira da sem a j 

na passada falieeeu, nes- j 
ta cidade, a snra. Cleria j 
Bononi Sipoli. O enterro j 
deu-se no mesmo dia às 
16 horas, sahindo o fere- 
tro da residência Baptis- 
tela.

A’ íamilia enlutada o 
E’CHO apresenta seus pe­
sares.

DESPERTE A BILIS 
00 SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve derramar, diaria­
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gaze3  incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
eente-se abatido e como qvie envenena­
do. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Figado. Não acceito 
imitações. Preço 3$000.

do E. C. LENÇOENSE

Como fôra pre viam ca­
to noticiado, terça feira 
tía semana passada, na 
séde daquella agremia 
ção esportiva, tomou pos 
se a directoria eleita do 
E. C. Lençóense. A’ ses 
são, alera dos empossa­
dos, achava-se presente 
grande numero de desta 
eados membros do nos­
so mundo futebolístico.

A directoria está assim 
c o m p o s t a : Anchangelo 
Brega, presidente; Evaris- 
to (Janova, vice-presiden­
te; Sebastião Lopes Pi­
nheiro, l.o secretario; Pa­
ris Baccili, 2.o secretario; 
Vergilio Capoaní, l.o the- 
soureiro; Antonio Win- 
cler, 2.0 thesoureiro; Au­
gusto Canova, l.o direc- 
tor esportivo.

O conselho fiscal; Chá 
fic Feres, Ricardo Orsi e 
Alexandre Chitto.

Medico — Operador — Pairíeiro

r .  L e ã o  T o c e i
Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves Uma. -  Ex*interno da Maternidade de São Paulo

L. Sorocabana —  L e n Ç Ó C S  —  E. S. Paulo a
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* a r  CLASSIFICADOS

O - seu Dentista|

Octavio Martins de Camargo j

Todos os dias excepto| 
às 2.a feiras, em seu j  

consultorio. j

Rua 15 de riovembro, 7311 
LEM ÇÒ ES j

Casa Paccola jf

Novidades em:
CALÇADOS, |

C H A P É U S , |  
CAMISAS E |

GRAVATAS. I
llllllillllllllllll!llllill!lllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!lllllllll ü

Ciccone 1

ALFAIATE

Rua 15 de rinvembrD |

Auto de âlupell
illMò 1

A ttende ■ ao «lia e á
PREÇOS MOCICCS j  

R ua Riaehuel*?, 7 1 — P h o - (  
ne. — Len«òeg 1

r-c-n-e
(Escritório Comercial habilmente organisado)

Legalisação de firm a s  indi­
viduais e sociais - Registro  
de m arcas e patentes de in­
venção - Defesa perante o 
fisco  ■ Informações sobre d- 
tos comerciais - Abertura, 
movimentação e encerramen­

to de escritas.

piiorniDADi: d e

José Giofrê
(Diplomado cm ciência$ comerciqià)

Rua Tibirlcá n, 5 3 0  
r.y s c  ó  f

llllllllll!lllllllllilllllllllllll!llli!lillllllllllllllllllill!lillll!l!i!i!ill!lil!!:llljlilli

Encere sua Casa
Procure pelo perita Enoerader.

Em ygd io Ohirotti
Rua Coronel J. Gab.iei, 

LEN ÇÓ ES

illlilíllllllll!llil!!li:illllllll!lllililllli:ililllillillilllHIIIIII!ll

Medicina —  Cirurgia —  Doença d o s  O ho

Dr. Aeixo Detmdnio
Das Façüdaldçs de Bolonha (Iíalia) e do Rio de Janeiro

C o n â u l í a s
f l ’ s  Q u in te s  e a d s  D u m in g u s  d a s  g  e m  d e a n íe

Largo daMatriz —  LENCÕES>

FUTEBOL EM LENÇÒ ES ^
No campo da  A. A. 

Lençóense, domingo ulti­
mo, o “Extra E. O. Len- 
çòense” enfrentou o Pau­
lista F. C. de Agudos, ven 
cendo mui merecida men

te o primeiro pela míni­
ma contagem de 1 a 0.

PJssa partida, interes­
santíssima, teve c o m o  
principal característico o 
equilíbrio. N a primeira i

Na vespera de o “Tita- 
nic” iniciar a sua primei­
ra e ultima viagem, o di- 
rector de sua orchestra, 
palestaando com alguns 
d e seus amigos, disse- 
lhes que tinha o presenti- 
mento de que teria de 
morrer no mar; mas, que. 
quando o navio começas­
se a sbmergir, mandaria 
tocar o hymno 219 dos 
“Psalmos e Hymnos”.

No dia seguinte, o Ti- 
íanic partia, para nunca 
mais voltar,

E, em uma das noites 
que se seguiram, quando 
os passageiros, depois de 
se divertirem, dispunham 
se a recolher-se aos seus 
aposentos, foram surpre- 
hendidos por um terrível 
abalo: era o “Titanio'’ que 
se chocara contra um iee 
berg, inutilizando-se.

Começaram se, então, 
os choros, gritos, corre 
rias, atiopelos, confusão; 
os marinheiros a desce­
rem bòtes e escaleres ao 
m a r e  fornecer outros 
meios de salvamento aos 
passageiros; e o radio te- 
legraphista a lançar o S. 
O. S., depois de ter ma­
tado a pessoa que se a- 
possara de seu salva-vi- 
da.

Um horror!
Mas. d o meio desse 

chãos, ouve-se o hymno 
predilecto do direçtor da 
orchéstra de bordo:

“Mais perto quero es­
tar, meu Deus, de Ti ! 
Ainda que seja a dor, 
que me una a l i!  
Sempre hei de suplicar: 
“Mais perto quero es­
tar, meu Deus, de T i! 

Marchando triste aqui na j

phase o jogo mostrou-se 
um tanto monotonoe sem 
aquelle enthusiasmo que 
impera no espirito tíos a 
gudenses e lençóenses 
quando entram em cho­
que. Não agradou a exhi- 
bição das duas turmas. 
Os ataques desfaziam-se 
em remates a esmo, che­
gando mesmo, tanto uma 
como outra, a perder op- 
portunidades para mar­
car pontos.

No periodo complemen­
tar persistiu o mesmo e- 
quilibrio, mas o prelio to­
mou novo aspecto, nova 
vida. As investidas pas­
saram a ser cerradas e 
perigosas para ambos os 
guardiões. Foi justamen-

A Q I O
AGOSTINHO PEHEIRA

solidão,
Paz e descanso a mim 
Teus braços dão;
Nas trevas vou sonhar: 
“Mais perto quero estar, 
meu Deus, de Ti!” 

MinlTalma cantará a Ti, 
Senhor!
E em Bethel alçará pa­
drão damor.
Eu sempre hei de ro­
gar:
“Mais perto quero estar*, 
meu Deus, de Ti J”

E quando a morte, em- 
fim, me vier chamar,
Nos céus, com serafins, 
irei morar,
Então me alegrarei 
Perto de Ti, meu Rei, 
meu Deus, de Ti!”

E, m omentos depois,  
fez-se lugubre silencio. È 
que o «Titânio» acabava 
cie desaparecer, por entre 
a massa liquida, levando 
o corpo do heroe para o 
abysmo; o corpo/ sim, 
porque seu espirito, natu- 
ralmehte, alou-se para as 
5 ’egiçes ethereas, junto ao 
seu Creador, de onde a- 
guarda o som da ultima 
trombeta, pára de novo 
unir-se a seu corpo, já 
em estado glorioso, in- 
corruptivel e eterno, pois, 
segundo 8. Paulo, será 
este o destino dos que 
morreram e m Chrisío. 
Bendicto pois o Deus dos 
christãos por essa conso­
lador a promessa, dada a 
seus filhos, que ainda a- 
íravessam este «vaie cie 
lagrimas».

Foi nessa doce espe­
rança, que o fiel servo 
de Ghristo, em urna noi­
te calihinosa e glacial, 
enfrentou o naufragio, di­
rigindo um hymno de su­
plica a seu Redemptor.

te numa dessas rapidas 
contra offensivas dos ho 
mensde Carlos que Bah ia- 
no, aproveitando-se d l 
indisição da deffesa con­
traria, conseguiu vibrar 
violento e calculado pelo- 
taço fazendo balançar as 
redes tío cidatíella agu- 
dense. Estava, assim, as­
segurada a victoria dos 
locaes por um ponto a 
zero.

Ambos os quadros ti 
veram actuação exeellen- 
te. Não ha elementos a 
destacar, todos se porta, 
ram ca valheiresca mente 
e desenvolveram um jogo 
opmo.

O snr. Marino Del Car­
los, juiz da pugna, ac 
tuou a contento.



j^U  mergulho fu n d o  no abys- 
t"w o  do oceano das fôrm as, 
}ia esperança de obter a pé­
rola perfeita daquelle que não 
tem fôrm a.

Não ha mais navegar de 
porto em porto neste meu 
barco flagellado pela tempes­
tade. Foi-se o tempo em que 
o meu divertimento era ser 
embalado pelas ondas.

E  agora anceio por morrer 
dentro do que não morte.

Na sala-de-aneliencia, per­
to do abysmo sem fu n d o  on­
de floresce a musica d a 1' t or- 
das sem som, eu empunharei 
esta harpa da m inha vida.

Eu modularei pelas notas 
do eterno, c quando cila tiver 
soluçado o seu ultimo segre­
do, depositarei aos pés do 
silencioso a m inha harpa si- \ 
lenciosa.

de um Uno.

Anmversarios
Fnzem anuos hoje :
A senhorita Elza Borin, 

filha do snr. Luiz Borin.
— O snr. Estefano Me- 

dola, acatado fazendeiro 
neste município.

— Hontem viu passar 
mais um anno de sua 
prospera existência o me­
nino Alvize, filho do snr. 
Marino Dei Cario.

— No dia 8 transcorre- I 
rà sua data natalicia a i 
senhorita Otilia Ferrari, j

— No dia 9, fará annos j  
a inteligente menina Diua \ 
filha do snr. Luiz Biral.

Imprensa
«GAZETA DE AGUDOS» -  

Voltou a circulação, na visi- 
nha cidade que lhe empresta 
o nome, a «Gazeta de Agu­
dos», tendo como director o 
Snr. Hercules Sormani e re- 
dactor o snr. Pericles Mai- 
nardi. Em editorial, o presado 
colléga justifica o seu longo 
silencio e traça a sua norma 
de conducta para a nóva pha- 
se, que fazemos votos seja 
longa e brilhante.

«A FOLHA» — Recebemos 
a visita desse nosso colléga 
que se edita na cidade de I- 
tabaiana, Estado de Parahy- 
ba. Permutaremos.

«O MUZAMBINHO» — T e­
mos sobre nossa meza de tra ­
balhos, os dois últimos núme­
ros desse brilhante semanario 
da cidade que lhe dá o nome. 
Continuamos a permuta.

«GAZETA DE PARAOPE- 
BA» — E’-nos grato registrar 
a visita do bem feito confra­
de que se publica na cidade 
do mesmo nome, Estado de 
Minas Geraes. Com prazer, 
permutaremos.

PlTLeiani o FCHO

Sellos
Vende-se uma collecção. 
Tratar com Armando R. 
Paccola á  rua 15 de No- I 
vembro, 504 — LENÇÓES

E ’ e n o
Orientação de: fiLEXBPiDRE CNITTO Secretario: U. P. FERRfiZ

A  \  8  O  i ! L cnçòcs, 2  de A B R f i .  de 1939 X O IE K O  5i>

%
Do Meu Cantinho!

(L IG EIRO  CAVACO) D r. M u n i z  BARRÊTTO

Communica-nos da 
Coilectoria Federal
«De accordo com o de­

creto 281, de 18 - 3 - 938, 
terminarão, a 3o de Abril 
proximo, o praso para o 
registro de todas as fir­
mas industriaes no De­
partamento Nacional da 
Industria e Commereio.

«Convem lembrar que, 
em face da citada lei, 
nenhum produclo indus­
trial poderá apresentar-se 
á eoncurrencia publica 
sem que o estabelecimen­
to que o fabricou esteja 
registrado; e que o paga­
mento de impostos e taxas 
que estejam obrigadas 
as firmas e emprezas 
industriaes, só poderá ser 
feito mediante exibição 
do respectivo Certificado 
de Registro, sendo puni­
da com multa de 10 a 50 
contos de reis a infração 
de qualquer dispositivo 
de lei»

A Coilectoria Federal 
acha-se habilitada a offe- 
recer aos snrs. interessa­
dos as respectivas fichas 
para o devido registro 
bem como demais infor­
mações a respeito.

PARA A MATRÍZ DE 
LENÇ Ó ES

A Matriz de Lençóes 
acaba de receber do sr. 
dr. Oswaldo de Barros, 
digníssimo director do D. 
N. C , uma belíssima ur­
na para esposição do San­
tíssimo Sacramento, n a 
Quinta Feira Santa.

Por essa importante e 
significativa dadiva, por 
nosso intermédio, o povo 
lençòense externa seus 
agradecimentos ao illus 
tre offerente.

IMPRESSOS !
Só na...

Tipografia Comercio!
R. 15 Novembro, 4 8 9 -LENÇÓIS

O arí. 26 da Constituição de 16 
de julho de 1934, Disposições 
Transitórias, foi assim redigi­
do : Esta Constituição, escri- 
pta na mesma orthographia 
da de 1891. e que fica adoptada 
no paiz, será promulgada pela 
Mesa da Assembléa, depois de 
assignada. pelos deputados 
presentes e entrará em vigor 
na data de sua publicação.

Ipsis literis. Suscitou dúvi­
das e deu ansa a discussões 
este artigo, ficando de um la­
do os que, seus subscritores, 
se julgaram no direito de 
sobrepor o respectivo sabèr 
linguístico ao convênio das 
duas Academias ; de outro, os 
que, de ba muito revoltados 
com a grafia reinante, uma  
como salada indigesta, com- 
partiam a opinião de que a 
ortografia sim plificada  se im­
punha.

Dois trabalhos conhecemos, 
no que respeita ao caso sujei­
to : um. do Dr. Sampaio Doria, 
outro, do professor Fausto 
Villas-Bôas. — Agradou-nos 
sobre-maneira o trabalho des­
te ultimo, embora traçado em 
estreitos limites.

Foi p e n a !
X X X

Pela segunda vez, e á ou­
tra luz, vamos dizer algo — 
um breve estudo ácêrca do 
caso em fóco. Para começar, 
diremos que o aléíjão , sinía- 
ticamente é passavel.

Logicamente, porém, ele 
colide duplamente com o sen­
so comum — pelo absurdo 
da enxertíci e pelo berrante 
antagonism o  com outros dis­
positivos constitucionaes. Nun­
ca se soube que um dos ca ­
pítulos da lexiología fosse ma­
téria de Direito Constitucional! 
Por outro lado, a assembléa 
constituinte, tendo aprovado 
os átos praticados pelo go­
verno, no periodo discricio­
nário, ipso facto  c dejure, o 
decreto 20.Í08 de 15 de janei­
ro de 1931, ex vi do qual se 
resolveu que, nas repartições 
públicas, fôra observada a 
grafia do convênio luso-bra- 
sileiro. Sómam-se, pois, na­
quele infeliz texto constitu­
cional o espúrio da enxertía 
e a contradição, donde a in ­
viabilidade  da referida Cons­
tituição que custou ao erário 
publico muitas centenas de 
contos de reis !

X X X

A síndese coordenativa e, 
antecedente ao relativo con- 
juntívo que, neste passo: «e que 
fica adoptada no paiz», obinu 
bilou a inteligência dos nos­
sos sábios constitucionalistas. 
Supunham eles que, redigin­
do como o fizeram, aquele 
texto, estava resolvido cons­
titucionalmente o problema 
ortográfico, e, pois. metidos 
na chinéla o governo e os que 
o induziram á medida cons­
tante do já citado decreto, cor­
roborado, aliás, pelo de nu­
mero 23.028 de 2 de agosto 
de 1933. Lamentável engano

O vocábulo que, no texto 
em cita, é consequente de 
Co istituição, jámais de ortho­
graphia. Precédc ao que a 
sindese c. á maneira de uma 
ensancha, por assim dizer, 
eufonica, quusi um sincatego- 
râma. E’ suprimivel. Suprés- 
sa, o sentido do texto seria 
o mesmo. De conseguinte, po- 
der-se-lhe-ia dar esta reda­
ção : Esta Constituição, eseri- 
pta na mesma orthographia 
da de 1891, que fica ado pia­
da no paiz, será etc. Ora, a 
clausula reduzida participial: 
escripta na mesma orthogra­
phia da (Constituição) de 18)1, 
e a plena : que fica adoptada  
no paiz, são, com o determi 
nativo Esta, modificadores do 
substantivo Constituição, su­
jeito gramatical da oração 
principal, estão em relação 
adjetiva atributiva como refe­
rido sujeito, e não, e absolu­
tamente nunca, com o vocá­
bulo orthographia  ! Parece 
até (demonstração por absur­
do !) que os nossos legislado­
res quizeram dizer, sonhando, 
que o que ficava adotado no 
paiz, não era a ortografia 
tubú, mas sim a constituição 
de 1891, implícita no pronome 
determinativo a da contra­
ção da . . .

X X X

Leitor amigo e amigo da 
iingua dos nossos maiores, 
riquíssima, bela c díjicil, va- 
nu s pingar o ponto final. C.o- 
ligíramos perto de uma deze­
na de exemplos em Ruy Bar­
bosa e Alex. Herculano, para 
continuar a discussão daque­
le texto, mas . . .  o espaço 
apitou antes da curva . . .

Ângelo Pavanafto i
^ 3  P W O J E C T I S T A  C O N S T K U C T O k ’  ^

Communica que acaba de ser Licenciado pelo Conselho Regional de Engenharia e 
Architelura. — Os mais modernos projectos para contrução de vivendas e prédios.

-  Orçamentos o Plantas. — Acabamentos solidos, rápidos e elegantes.

IMF- P R E Ç O S  M ÍN IM O S  «  ̂ -
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